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GRUPO I




  ATENÇÃO  : Observações Importantes

1 – A avaliação da prova será  refletida em menção, sem atribuição de notas às questões.

2 – A menção não representa a media de menções parciais  hipoteticamente atribuídas a cada uma das questões da prova;

3 -  Na resposta, se o aluno divergir da orientação apresentada pelo professor em sala de aula , deverá indicar o autor em que baseia sua posição doutrinária frente à questão;

4 –  O pedido para que o aluno  explique  a resposta significa que a questão  não será considerada  como inteiramente respondida com a simples enumeração das hipóteses possíveis, do texto legal ou do enunciado doutrinário do tema.

5 -  Eventualmente o professor fará algum comentário à margem da resposta apresentada. A ausência  de comentário não significa que a pergunta foi inteiramente respondida.

6 – Ao devolver as provas, o professor   apresentará  o gabarito  das respostas para que o aluno possa identificar seus erros e acertos. 

7- Eventual recurso  para revisão da menção aplicada à prova  deverá estar acompanhado do gabarito.

8-  A alegação de isonomia para pedir revisão de menção deve ter por base prova de outro aluno que tenha recebido menção “SS”.

9 – Não se aceita resposta de questões a lápis. Aluno deve se utilizar de caneta com tinta azul ou preta.

BOA PROVA !






QUESTÕES

1---Em sala de aula apresentamos a corrente doutrinária segundo a qual o casamento pode ser declarado nulo se apresentar, em sua celebração, nulidades explícitas. Explique as nulidades explicitas .

Resposta-  As nulidades  explícitas surgiram para conciliar as correntes doutrinarias do casamento nulo e do casamento inexistente.  Nessa conciliação não se há de falar em casamento inexistente mas sim de casamento nulo com nulidades implícitas e nulidades explicitas. As nulidades  explicitas são aquelas que estão expressamente indicadas na lei, como por exemplo,  as previstas no artigo 1.521 do Código Civil,  e que acarretam a nulidade do casamento.

2-  Quanto à capacidade para o casamento, quais os dois critérios para fixá-la?Explique.

Resposta-    São dois os critérios: a) puberdade - é o critério biológico, quando o organismo se apresenta em condições de procriar. N mulher, surge com a primeira menstruação; no homem, com a primeira ejaculação; e  b)  discernimento  -  que é o critério psicológico, isto é, quando a pessoa tem consciência da importância e do significado do casamento.

3-  Andrea era casada com Luis  há três anos. Um dia,  Luis precisou viajar para a França, mas o avião caiu no mar. As buscas se realizaram mas não se encontrou sobreviventes.Andrea  conseguiu uma justificação judicial e registrou o óbito do marido.  Passaram-se três anos e Andrea se casou com Valentim. O novo casamento já durava 20 meses quando  Luis reapareceu,. Pergunta--se:   i )  o casamento com Valentim poderia ter acontecido  ?  Por que?   ii) Andrea é bígama ? Por que?; iii)  qual dos casamentos é valido? Por que?

Resposta – i) Ao  conseguir a justificação judicial através de sentença prolatada por juiz togado, Andrea procedeu o registro  de óbito de  Luis. Por isso, seu casamento com Valentim é válido e poderia ter acontecido; ii)  Andrea não é bígama porque tinha uma autorização judicial para o casamento; ii). Quando Luis reapareceu, a questão será decidir qual o casamento válido e a lei e a  jurisprudência afirmam que o casamento válido é o primeiro, pois  Luis  não faleceu no desastre.O fato de Luis estar vivo supera a própria justificação judicial que apenas autorizava o registro do óbito sem, no entanto, declarar a morte de Luis, pois a justificação não é o atestado de óbito. Alem do mais,  não pode haver um segundo casamento se o primeiro não terminou.  O segundo casamento é nulo.

4-  Durante as aulas informamos que três eram os poderes do  pater famílias  em Roma. Quais são eles? Explique cada um  deles.

Resposta –  Os poderes do  pater famílias:

a)  domenica  potestas- poder econômico , sobre todos os bens que constituem o patrimônio da família, e  os instrumentos de produção;

b)  patria potestas – poder sobre os filhos que, num determinado momento poderia ser de vida e de morte ;

c)  manus – poder sobre a esposa.O  casamento poderia ser  cum manus, quando o marido exercia diretamente o  esse poder, ou  sine mans  quando , excepcionalmente, o  marido estava fora da casa, e, nesse caso, a esposa voltava à sua própria família, submetendo-se ao seu  pater..

5- Pierre é belga e chegou ao Brasil há dois anos. Resolveu casar-se com uma colega de faculdade, Jaqueline, uma francesa que vive aqui há quatro anos. Pierre, atendendo pedido da família, pretende que o casamento se faça no consulado da Bélgica, segundo as leis de seu pais. Jaqueline, ao contrário, pretende que se faça no consulado francês. Pelas leis brasileiras, em qual das hipóteses o casamento de ambos será válido? Explique..

Resposta -  Pierre é belga e quer se casar com Jaqueline, francesa. A lei estabelece que, para casar perante autoridade consular, os nubentes têm que ter a mesma nacionalidade do cônsul-celebrante. Isso não poderá acontecer, já que os noivos têm nacionalidades diferentes. Se quiserem casar, Pierre e Jaqueline poderão  fazê-lo perante autoridade competente brasileira ( juiz de paz) e de acordo com as leis brasileiras.
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GRUPO II




  ATENÇÃO  : Observações Importantes

1 – A avaliação da prova será  refletida em menção, sem atribuição de notas às questões.

2 – A menção não representa a media de menções parciais  hipoteticamente atribuídas a cada uma das questões da prova;

3 -  Na resposta, se o aluno divergir da orientação apresentada pelo professor em sala de aula , deverá indicar o autor em que baseia sua posição doutrinária frente à questão;

4 –  O pedido para que o aluno  explique  a resposta significa que a questão  não será considerada  como inteiramente respondida com a simples enumeração das hipóteses possíveis, do texto legal ou do enunciado doutrinário do tema.

5 -  Eventualmente o professor fará algum comentário à margem da resposta apresentada. A ausência  de comentário não significa que a pergunta foi inteiramente respondida.

6 – Ao devolver as provas, o professor   apresentará  o gabarito  das respostas para que o aluno possa identificar seus erros e acertos. 

7- Eventual recurso  para revisão da menção aplicada à prova  deverá estar acompanhado do gabarito.

8-  A alegação de isonomia para pedir revisão de menção deve ter por base prova de outro aluno que tenha recebido menção “SS”.

9 – Não se aceita resposta de questões a lápis. Aluno deve se utilizar de caneta com tinta azul ou preta.

BOA PROVA !






QUESTÕES

1-  Em sala de aula apresentamos a posição doutrinária segundo a qual o casamento pode ser declarado nulo se nele encontrarmos nulidades implícitas. Explique a questão das nulidades implícitas.

Respostas -  Nulidades implícitas surgem para conciliar as correntes doutrinárias de casamento nulo e casamento inexistente. Nessa conciliação, não se fala em casamento inexistente, mas em nulidade implícitas que são aquelas situações que não estão expressas na lei, mas que ofendem a moral social e os costumes. São os casamentos entre pessoas do mesmo sexo,por exemplo, que serão declarados nulos por nulidades implícitas.
2- Pierre é belga e chegou ao Brasil há dois anos. Resolveu casar-se com uma colega de faculdade, Jaqueline, uma francesa que vive aqui há quatro anos. Pierre, atendendo pedido da família, pretende que o casamento se faça no consulado da Bélgica. Jaqueline concordou, mas, considerando que os noivos tinham  nacionalidades diferentes, o casamento foi realizado no consulado, pelo cônsul belga,  mas de  acordo com a lei brasileira. Faça seus comentários à respeito desse matrimonio.  Explique.

Resposta -  Pierre é belga e quer se casar com Jaqueline, francesa, e pretende que o casamento se faça no consulado da Bélgica. Jaqueline concordou O casamento não poderá acontecer pois : i)  a lei estabelece que, para casar perante autoridade consular, os nubentes têm que ter a mesma nacionalidade do cônsul-celebrante e de acordo com as leis desse pais, o que não acontece no problema:  ii)  não poderiam casar porque o

 cônsul  belga não tem competência  para  celebrar casamento segundo as leis brasileiras ( ele não é juiz de paz). 
3- Jodélio sofre de Aids e apaixonou-se pela enfermeira Zilda. Quando, no hospital, sentiu que a morte se aproximava aceleradamente, Jodelio pediu Zilda em casamento, aproveitando as vantagens do casamento nuncupativo. Após a cerimônia, as testemunhas foram ao cartório e cumpriram com os requisitos legais. Jodélio, no entanto, recuperou-se, e agora está em dúvida se quer continuar casado ou não.  Em relação à validade do matrimonio, quais os  seus comentários sobre tais acontecimentos?

Resposta -  Jodélio é portador de uma moléstia grave ( Aids) , e conforme se afirmou em sala de aula, moléstia grave não autoriza o casamento nuncupativo, uma vez que durante a sua doença Jodelio teve todo o tempo para habilitar-se e casar perante autoridade competente. Dessa forma, o casamento de Jodelio com Zilma é  nulo, por ausência de autoridade celebrante. Recorde-se, ainda, o dispositivo do Código Civil ( art. 1539) que autoriza o juiz de paz a celebrar o casamento  no local onde se encontra o enfermo. 

4- Como você classifica o parentesco entre irmãos quando:  a)  têm o mesmo pai e mãe diferentes:  b)  quando têm a mesma mãe e pais diferentes.

Resposta -   O parentesco entre irmãos pode ser germanos ou unilaterais.  Serão germanos os irmãos que têm o mesmo pai e  a mesma mãe.  Quanto aos  unilaterais, a classificação será : a)  irmãos consangüíneos de 2º  grau na linha colateral, unilaterais  consangüineos ; b) irmãos consangüíneos de segundo grau na linha colateral, unilaterais uterinos.

5- Defina e classifique concubinato

Resposta -  Concubinato e a união duradoura entre duas pessoas de sexo diferente, que não são casadas, ou porque não querem ou porque não podem. O concubinato poderá ser : a)  puro – ou união estável -  quando as pessoas vivem juntas mas poderiam casar-se porque são solteiras, viúvas,  divorciadas ou mesmo separadas judicialmente; b) impuro ou concubinato propriamente dito – constituído pela união da]e pessoas impedidas de casar entre si.O concubinato impuro poderá ser  i)  adulterino – se um ou ambos forem casados;  ii)  incestuoso – se houver  parentesco  entre os amantes.
